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Resumo 

 

As interações familiares, como a socialização das emoções e o conflito conjugal, são 

fatores centrais no desenvolvimento da criança. A literatura revela uma análise 

sistemática sobre como é que estes fatores interferem individualmente no ajustamento 

psicológico infantil. No entanto, poucos estudos analisaram a sua interação, e respetivo 

impacto, quando ponderados em conjunto no mesmo modelo. Este estudo propõe-se a 

analisar o papel mediador das reações parentais às emoções negativas na relação entre o 

conflito conjugal e os problemas de internalização e de externalização da criança. A 

amostra foi constituída por 160 mães e 37 pais de crianças portuguesas na faixa etária dos 

4 aos 10 anos. Os participantes preencheram alguns questionários que avaliavam a 

exposição das crianças ao conflito conjugal, as reações parentais às emoções negativas e 

o ajustamento psicológico das crianças. As análises revelaram que as reações parentais 

apoiantes não exerceram uma função mediadora na relação entre o conflito conjugal e os 

problemas de internalização e de externalização das crianças. No entanto, foi verificado 

um efeito indireto do conflito conjugal, através das reações parentais não apoiantes, tanto 

nos problemas de internalização como nos problemas de externalização. Foram 

igualmente observadas associações relevantes entre as variáveis do modelo e as 

covariáveis adicionadas (i.e., sexo dos pais e o sexo e idade das crianças). Estes resultados 

apresentam-se como um complemento ao corpo teórico existente ao demonstrar a relação 

entre interações familiares, como a socialização emocional e o conflito conjugal, e o 

desenvolvimento de problemas ao nível do ajustamento psicológico da criança. 

 

Palavras-chave: socialização emocional, emoções negativas, conflito conjugal, 

ajustamento psicológico infantil 

 

 

 

 

 



Abstract 

 

Family interactions, such as emotion socialization and marital conflict, are significant 

contributors to children development. The literature presents a systematic analysis of the 

individual impact of these factors on children's adjustment. However, only a few studies 

have considered their interaction, and respective impact, when analysed together in the 

same model. The purpose of this study was to explore the mediating role of parental 

responses to negative emotions in the link between marital conflict and children's 

internalizing and externalizing problems. The sample comprised 160 mothers and 37 

fathers of portuguese children (aged 4-10 years). Measures to assess children’s exposure 

to marital conflict, parental reactions to children’s negative emotions, and children’s 

adjustment were administered to parents. Results indicated that supportive parental 

reactions did not mediate the relationship between marital conflict and children's 

internalizing and externalizing problems. However, there was an indirect effect of marital 

conflict on internalizing and externalizing problems, through unsupportive parental 

reactions. Relevant associations were also found between the model variables and 

covariates (i.e., sex of parents and sex and age of children). These results enhance the 

theoretical framework by demonstrating the association between family dynamics, such 

as emotional socialization and conflict, and the emergence of children’s adjustment 

problems. 

 

Keywords: emotional socialization, negative emotions, marital conflict, children's 

adjustment 
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Introdução 

 

Um dos alicerces do desenvolvimento socioemocional normativo é a capacidade de a 

criança gerir eficazmente as suas próprias emoções. Essa capacidade, por sua vez, pode ser 

promovida por uma parentalidade responsiva e um ambiente familiar propício, que visam a 

orientar a criança a envolver-se, adequadamente, nos vários contextos sociais. 

 O ambiente familiar, caracterizado pela sua rede de interações e delineado por um 

conjunto de emoções e comportamentos, determina a forma como o sistema familiar irá se 

ajustar num todo, ou individualmente. Dentro das interações que estão associadas a um risco 

acrescido de a criança apresentar queixas está o conflito conjugal, reconhecido pela sua 

elevada carga emocional negativa (Porter & O’Leary, 1980; Przybyła-Basista, 2016). Muitos 

estudos têm se debatido sobre o seu impacto no ajustamento psicológico infantil. No entanto, 

ainda há uma necessidade crescente de investigações que determinem as vias indiretas, onde 

são, em parte, geradas as implicações observadas. 

No modelo heurístico de Eisenberg e colaboradores (1998) são propostas algumas 

modalidades de socialização, entre as quais as reações dos pais às emoções da criança, em 

particular às emoções negativas. Estes comportamentos de socialização também vão 

desempenhar um papel crucial no ajustamento psicológico da criança, uma vez que moldam 

as competências associadas às emoções. Ora, num ambiente familiar demarcado pela sua 

expressividade negativa, poder-se-á prever que as respostas parentais sejam prejudicadas por 

situações adversas, como eventuais conflitos entre os pais. Isto porque em situações de 

elevado conflito, os pais tendem a apresentar uma menor capacidade emocional que 

incapacita a elaboração de respostas adequadas às emoções negativas dos filhos (Coln et al., 

2013). Dadas as consequências que isso acarreta para o ajustamento psicológico da criança, 

poder-se-á supor que as respostas dos pais às emoções da criança poderão predizer, em parte, 

as implicações que, à partida, seriam exclusivamente desencadeadas pelo conflito conjugal.  

É então nessa interação que o presente estudo irá se debruçar, onde o objetivo 

primordial será averiguar a possibilidade de as reações parentais às emoções negativas 

atuarem como mediadoras na relação entre o conflito conjugal e o ajustamento psicológico 

da criança. Numa fase inicial, será retratada a literatura existente. Em seguida, são 

apresentados a metodologia e procedimentos de recolha e de análise de dados, os resultados 

e, por fim, a discussão. 
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1. Enquadramento Teórico 

 

1.1.  Emoções Negativas na Infância 
 

Ao longo da infância, a criança, através da experiência e de alguns aspetos do seu 

meio envolvente, desenvolve a capacidade de identificar e de se adaptar a estímulos 

potencialmente perigosos e a orientar-se pelo estado emocional do outro (Ji et al., 2016; Xiao 

et al., 2021). Estes são alguns exemplos de funções das emoções negativas. Como se pode 

verificar, embora estas emoções tendem a ser minimizadas em relação às emoções positivas, 

ambas são componentes essenciais na infância. 

A investigação tem se centrado essencialmente nas emoções negativas, dada a sua 

complexidade no processo de regulação, quando contrastada com a regulação das emoções 

positivas (Ramsden & Hubbard, 2002). As dificuldades ao nível das emoções negativas 

encontram-se mais fortemente associadas a problemas de conduta (Johnson et al., 2017). 

Adicionalmente, a capacidade da criança em lidar com essas emoções reflete, em parte, as 

suas competências de resolução de problemas (Baker et al., 2011). Ora, uma resolução 

construtiva do problema antevê o envolvimento da criança em comportamentos mais 

adaptativos e, por sua vez, uma melhor gestão das emoções emergentes, enquanto uma 

criança com um comportamento tipicamente desafiante está mais predisposta a apresentar 

soluções inapropriadas e inconsistentes ao problema. Além disso, crianças que experimentam 

níveis mais altos de emoções negativas, ou que não possuem alternativas mais construtivas 

no seu repertório, serão também mais prováveis de aderirem a estratégias menos eficazes 

(Goodvin et al., 2006). 

As emoções negativas são também habitualmente consideradas respostas 

contraproducentes. À exceção dos pais que de facto valorizam e incentivam a expressão das 

emoções negativas, alguns pais tornam-se predispostos a recorrerem a respostas que se 

destinam a evitar a sua expressão, quer seja a minimizá-las, a ignorá-las ou até mesmo a 

extinguir os estímulos incitadores (Eisenberg et al., 1998; Shipman et al., 2007).  

Tendo em conta que a exposição excessiva a emoções negativas no ambiente familiar 

poderá ter impacto na aquisição de competências de regulação emocional, os pais deverão se 

basear numa exposição adequada e equilibrada tanto de emoções positivas como de 

negativas (Johnson et al., 2017). Essa exposição, por sua vez, dependerá de alguns fatores, 

entre os quais as práticas de socialização parental. 
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1.2.  Socialização Parental das Emoções 
 

É através dos comportamentos de socialização que as crianças desenvolvem 

competências associadas às emoções, entre as quais a expressão emocional, o 

reconhecimento de causas e efeitos, e o entendimento perante o facto de serem, ou não, 

culturalmente adequadas (Ramakrishnan et al., 2019). A aquisição dessas competências 

beneficia, por sua vez, o desenvolvimento emocional da criança (Bariola et al., 2011; 

McDowell et al., 2002; Warren & Stifter, 2008).  

Segundo Gottman e colaboradores (1996), uma socialização adequada implica que os 

pais estejam cientes das emoções da criança e que as mesmas sejam conceituadas como 

oportunidades de aprendizagem. Geralmente, o papel de agente de socialização primário é 

atribuído à figura materna. No entanto, ambos os pais acabam por ser modelos de 

socialização com o objetivo comum de providenciar à criança técnicas que favoreçam a sua 

regulação emocional (Poon et al., 2017). Essas técnicas poderão se basear numa abordagem 

mais diretiva, como a discussão sobre as emoções, ou então numa abordagem de natureza 

implícita, como a expressão de reações ou respostas emocionais. 

As interações entre os pais e a criança são demarcadas pela sua elevada expressão 

emocional. Se a expressividade familiar não for adequada às necessidades individuais de 

cada elemento familiar, poderão surgir algumas implicações que condicionarão o equilíbrio 

do sistema. É através da ampla expressão de emoções dos pais que a criança aprende a 

adequar essas emoções a diferentes situações para, dessa forma, beneficiar-se de um leque 

variado de respostas emocionais (Denham et al., 1997). Por conseguinte, essa aprendizagem 

incrementa a capacidade de a criança interpretar os vários contextos em que se insere, e de 

discernir a expressão emocional das suas relações significativas (Eisenberg & Fabes, 1998). 

Adicionalmente, desenvolverá estratégias adaptativas de comunicação que minimizarão a 

ocorrência de comportamentos mal-adaptativos (Bølstad et al., 2021; Havighurst et al., 2010; 

McDowell et al., 2002). 

Durante a infância, já deverá ser dominada uma série de tarefas, entre as quais a 

compreensão de emoções, o reconhecimento de padrões de comportamento e a resolução de 

problemas (Fabes et al., 2002; Gottman et al., 1996; Poon et al., 2017). Aspetos como a 

discussão sobre as emoções negativas, a construção de soluções adequadas, e a adequação 
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das reações dos pais a essas emoções, são alguns exemplos de comportamentos de 

socialização que contribuem para o funcionamento e ajustamento psicológico infantil. 

 

1.3.  Reações Parentais às Emoções Negativas da Criança 
 

As reações parentais às emoções da criança têm sido operacionalizadas como um 

mecanismo central de socialização. As respostas diversificadas, elaboradas pelos pais, às 

emoções dos filhos são geralmente baseadas em normas sociais, filosofias da meta-emoção e 

crenças inerentes às emoções positivas e negativas (Gottman et al., 1996; Santos, 2022; 

Stettler & Katz, 2014).  

Gottman e colaboradores (1996), surgem com o conceito “meta-emoção parental” 

referindo-se a uma filosofia que caracteriza as crenças dos pais acerca das emoções dos 

filhos. Os pais que conceptualizam as emoções negativas como nocivas e potencialmente 

prejudiciais para a criança, geralmente, tentam extingui-las o mais rápido possível, 

apresentando uma filosofia depreciativa. Em contrapartida, os pais que têm uma filosofia 

valorativa veem as emoções negativas como uma oportunidade de aproximação e debate 

sobre as emoções, procedendo, subsequentemente, à sua nomeação e validação. 

É plausível antecipar que as reações dos pais poderão configurar as respostas 

subsequentes da criança e afetar a mobilização de recursos emocionais perante situações 

sociais em que a criança está sozinha (Denham, 1997). Ao reagirem às emoções, os pais 

estão a fornecer uma avaliação que, por sua vez, será assimilada a longo prazo (Blair et al., 

2014; Miller-Slough et al., 2016). Através dessa avaliação, e também da observação, a 

criança aprende o que fazer, futuramente, em situações semelhantes (Denham et al., 1997).  

As reações dos cuidadores, em particular às emoções negativas, parecem, portanto, 

fornecer informações relevantes para a elaboração de respostas a vários contextos sociais. 

Essas reações poderão ser conceptualmente divididas em duas categorias: reações apoiantes 

e reações não apoiantes. Fabes e colaboradores (2002), postularam que as reações apoiantes 

incluem: as respostas focadas no problema, ou seja, o apoio à criança na resolução de um 

problema que desencadeou sofrimento emocional; as respostas focadas na emoção, que 

envolvem o recurso a estratégias que ajudam a criança a lidar de uma forma adaptativa com a 

emoção em questão; e o encorajamento da expressão emocional, que envolve a aceitação e o 

encorajamento adequado das emoções negativas.  
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Por outro lado, nas reações não apoiantes estão incluídas: respostas de minimização, 

que se traduzem na desvalorização da expressão emocional da criança por parte das figuras 

de socialização; respostas de punição, que envolvem o recurso à punição física ou verbal 

para controlar, ou até mesmo extinguir, a expressão de afeto negativo; e, por fim, respostas 

de desconforto parental, ou seja, quando os pais se sentem angustiados ou desconfortáveis 

com a expressão emocional negativa dos filhos (Fabes et al., 2002). 

Deste modo, pais que aderem às reações apoiantes parecem fornecer métodos mais 

tangíveis para a regulação e expressão das emoções negativas (Bølstad et al., 2021; Fabes et 

al., 2002; Miller et al., 2014). Já as reações não apoiantes tendem a impedir a autorreflexão 

relativa às emoções e, portanto, são consideradas uma grande barreira à aprendizagem social 

(Denham, 1997; Fabes et al., 2002).  

 

1.3.1. Implicações no Ajustamento Psicológico da Criança 
 

Consoante a trajetória de desenvolvimento, as experiências vivenciadas e o ambiente 

envolvente, a criança poderá desenvolver, ou não, problemas ao nível do seu ajustamento. 

Tais problemas poderão ser classificados em duas dimensões. Estas incluem os problemas de 

internalização, que se traduzem nas problemáticas inerentes ao estado interno da criança, ou 

seja, ao nível da expressão e regulação de sentimentos que, por sua vez, integram os 

sintomas depressivos, ansiedade, medo e isolamento. E os problemas de externalização, que 

estão relacionados a problemas que são direcionados para fora, como os problemas de 

atenção, agressividade e resistência. Tanto os problemas de internalização, como os 

problemas de externalização, manifestam-se durante a infância, mas normalmente perdurem 

até à adolescência e idade adulta, aumentando, consequentemente, o risco de psicopatologia 

(Bongers et al., 2003).  

 As reações apoiantes estão associadas, não só à autorregulação emocional (Fernandes 

et al., 2022), como também à prevenção do surgimento de problemas de internalização e 

externalização (Jin & Han, 2017). Estas reações amenizam a agitação emocional ao 

proporcionarem à criança pistas para lidar com situações adversas (Eisenberg et al., 1998). 

Além disso, reações como a validação podem ser especialmente importantes pois ajudam a 

criança a se sentir atendida, a se expressar de maneira socialmente adequada e a se 

autorregular, aumentando assim a sua segurança emocional (Morris et al., 2007; Shipman et 

al., 2007).  
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 As reações apoiantes apresentam também um papel significativo no contexto social 

da criança, nomeadamente com os pares. Tendo em conta que as reações dos cuidadores são 

referências que incentivam, implicitamente, a criança a replicar noutras relações 

interpessoais, é provável que uma responsividade contingente estimule a reprodução de 

comportamentos adaptativos, contribuindo, consequentemente, para o envolvimento pró-

social da criança na interação com os pares (Blair et al., 2014; Denham, 1993; Miller et al., 

2014). 

 Não obstante, Seddon e colaboradores (2020) sugeriram que o aumento das reações 

não apoiantes exerce um maior impacto no ajustamento da criança, quando contrastada com 

a diminuição das reações apoiantes, pelo que intervir nas primeiras será, à partida, um 

caminho mais promissor. 

As reações não apoiantes, sobretudo as reações de punição e de minimização, levam a 

que a criança tenha dificuldades em lidar adequadamente com as emoções e, portanto, estão 

associadas a uma menor competência socioemocional, bem como ao desenvolvimento de 

problemas de internalização e externalização (Bølstad et al., 2021; Havighurst et al., 2010). 

Perante este tipo de reações, a criança internaliza gradualmente a crença de que as suas 

emoções negativas são incómodas, levando-a assim a suprimi-las (Eisenberg et al., 1996; 

Sanders et al., 2013). Por exemplo, Eisenberg e colaboradores (1996) constataram que 

reações parentais, como a minimização, estavam associadas ao uso de estratégias de 

evitamento, pelo que em situações de sofrimento posteriores as crianças evitavam procurar 

apoio social, optando antes por suprimir as suas emoções negativas.  

 Assim como as reações apoiantes, as reações não apoiantes determinam igualmente a 

aquisição de competências sociais. Nelson e Boyer (2018) realizaram um estudo longitudinal 

cujas análises, após um ano, revelaram que crianças que foram expostas continuamente a 

reações maternas não apoiantes, exibiam tendencialmente comportamentos de externalização 

com os pares. Num contexto em que os pais negligenciam a expressão emocional negativa, é 

provável que a criança considere, não só as próprias emoções como ameaçadoras, mas 

também as dos outros. Essas reações limitam, portanto, o acesso a ferramentas eficientes que 

regulam a inquietação emocional, o que incrementa a probabilidade de a criança manifestar 

problemas, sobretudo de externalização, em situações com os pares (Eisenberg et al., 1996; 

Eisenberg, 1998).  
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 Assim como as emoções, é importante que os pais gerenciem proporcionalmente as 

suas reações, ou seja, de forma que a criança não experiencie níveis demasiado altos em 

relação a umas e níveis baixos em relação a outras (Malatesta-Magai, 1991, citado por 

Ramakrishnan et al., 2019). O estudo recente de Howe e Zimmer-Gembeck (2022) 

demonstrou que as mães que adotavam uma socialização média, abrangendo tanto reações de 

apoiantes como não apoiantes, tinham filhos com menos sintomas de ansiedade, em 

comparação com as mães que relatavam uma frequência elevada de reações apoiantes ou 

aquelas que recorriam predominantemente a reações não apoiantes.  

 

1.3.2. Idade da Criança 
 

A literatura tem vindo a destacar, maioritariamente, as crianças que se encontram na 

idade pré-escolar. No entanto, o período escolar é merecedor de uma maior atenção empírica, 

dado que é também dotado de mudanças importantes no desenvolvimento socioemocional. 

Esta lacuna poderá ser explicada pela sofisticação das estratégias individuais e da 

compreensão emocional que a criança desenvolve ao longo do seu crescimento que, por sua 

vez, se traduz no aumento da sua independência em relação aos agentes de socialização 

primários (Chora et al., 2019; Johnson et al., 2017). Nesse sentido, é presumido que as 

figuras parentais se envolvam cada vez menos no desenvolvimento emocional da criança 

(Stettler & Katz, 2014).  

No período pré-escolar está englobada a aquisição de um conjunto de competências 

que visam a preparar a criança para o envolvimento em atividades sociais mais amplas. Dado 

que, nesta fase, a regulação emocional está mais dependente da intervenção dos pais, as 

crianças mais novas são normalmente percecionadas como mais vulneráveis e desprovidas 

de uma maior vigilância, comparativamente às crianças mais velhas (Bariola et al., 2011). 

Contudo, alguns estudos constataram que as práticas de socialização emocional ainda têm 

algum poder de influência ao longo de toda a infância (e.g., Morris et al., 2007). 

Durante o ensino primário, as crianças são submetidas a novos desafios de cariz 

social e emocional, o que implica que os pais continuem a desempenhar funções enquanto 

orientadores (Morris et al., 2007). Pereira e colaboradores (2022), através de uma amostra 

clínica de pais com filhos na faixa etária dos 3 aos 13 anos, revelaram que, no geral, a idade 

das crianças não se associou significativamente às restantes variáveis. Assim, acredita-se 

que, mesmo com o crescimento, os pais continuam a exercer algum impacto na gestão das 
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situações socioemocionais dos filhos, porém, de forma gradualmente menos direta e assídua 

(Eisenberg, 1997). 

 

1.3.3. Diferenças de Género 
 

No que diz respeito às diferenças de género, a literatura tem vindo a revelar 

resultados incongruentes. Se por um lado há a evidência de estudos que não relataram 

diferenças de género relevantes (e.g., Baker et al., 2011; Özen-Uyar et al., 2021), também 

existem estudos que reportaram o oposto (e.g., Ramakrishnan et al., 2019; Suh & Kang, 

2020). 

Teoricamente, ambas a socialização materna e paterna interferem no funcionamento 

da criança, porém, de forma individualizada, mas ao mesmo tempo, complementar. A 

investigação tem demonstrado que é um princípio chave compreender como é que essas 

particularidades poderão estar a interferir no ajustamento psicológico da criança. Sanders e 

colaboradores (2013) verificaram que as reações maternas à tristeza e as reações paternas à 

raiva contribuíram, de forma única, para a progressão de sintomas depressivos. Outros 

estudos relatam que, comparativamente às mães, os pais tendem a demonstrar reações 

punitivas ou envolverem-se menos na socialização das emoções (Stocker et al., 2007; Root 

& Rubin, 2010).  

No que toca às diferenças de género entre as crianças, alguns estudos sugerem que as 

mães são modelos de socialização mais proeminentes para as filhas do que para os filhos 

(Brody, 2000). Outro aspeto centra-se no facto de as crianças do sexo feminino serem 

particularmente sensíveis à socialização emocional, mas apresentarem mais competências de 

autorregulação (Denham et al., 2003; Denham et al., 2010). Os rapazes, por outro lado, estão 

mais suscetíveis ao desenvolvimento de problemas de externalização (Chen, 2010).  

 

1.4.  Conflito Conjugal 
 

Em paralelo com a expressividade familiar, a capacidade de autorregulação dos pais 

também revela uma ilustre importância na concretização de um ambiente emocional 

saudável (Morris et al., 2007). O conflito conjugal é uma componente natural e inevitável no 

contexto familiar, no entanto, a forma como este se processa determina a qualidade da 

dinâmica familiar (Hosokawa & Katsura, 2019; Przybyła-Basista, 2016). Muitas vezes está 
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associado a uma grande carga emocional negativa que facilmente se transforma num fator de 

risco para o bem-estar da criança (Craft et al., 2021).   

Um vasto corpo teórico encontrou suporte para as implicações negativas do conflito 

conjugal no funcionamento normativo. Por exemplo, o estudo longitudinal conduzido por 

Cummings e colaboradores (2012), evidenciou que os problemas ao nível do comportamento 

eram exacerbados se a criança tivesse experienciado, anteriormente, situações que 

envolvessem conflito entre os pais. Adicionalmente, foi evidenciado que o divórcio 

moderava as consequências negativas subjacentes ao conflito, o que sugere que o conflito 

conjugal é um dos principais fatores influentes no bem-estar da criança (Yu et al., 2010). 

O conflito, como variável multidimensional, vai depender de alguns parâmetros, entre 

os quais a expressividade, grau de frequência, assunto abordado e tipo de resolução. O 

impacto será maior se o conflito ocorrer com grande frequência, se estiver diretamente 

relacionado com a criança e se não for resolvido de forma construtiva (Frankel et al., 2015; 

Przybyła-Basista, 2016; Zimet & Jacob, 2001). Este tipo de conflito em particular, faz-se 

acompanhar por uma série de sintomas de internalização e de externalização, tais como a 

sintomatologia depressiva, ansiedade e hostilidade (Fonseca, 2015).  

 Alguns estudos enfatizam a frequência de conflito em prol dos restantes fatores (e.g., 

(Hess, 2021; van Eldik et al., 2020). Se pensarmos minuciosamente, é muito provável que a 

exposição continuada aos padrões de conflito, reative e tonifique a aprendizagem social que 

a criança faz relativamente às várias respostas emocionais invocadas. Essa aprendizagem, 

por sua vez, é modelada e reproduzida noutros contextos, como a relação com os pares. Além 

disso, quando se torna algo bastante frequente, as prioridades do casal poderão se centrar 

mais no conflito, levando à desvinculação das responsabilidades parentais. Por conseguinte, 

os pais tornam-se menos atentos e responsivos às necessidades da criança, afetando, 

sucessivamente, a sua perceção de segurança (Duncan & Hughes, 2011; Eisenberg, 1998).  

A Teoria da Segurança Emocional (TSE) (Davies & Cummings, 1994) pressupõe que 

a segurança emocional exerce um papel mediador na relação entre o funcionamento conjugal 

e a adaptação da criança. As crianças, geralmente, procuram proteção e segurança no seu 

ambiente familiar, pelo que quando são expostas ao conflito e à interação negativa das 

figuras parentais, essa procura e o seu próprio bem-estar tornam-se metas desafiantes. Os 

argumentos teóricos propostos pela TSE podem ser ainda amplificados pelas hipóteses de 

extravasamento (“spillover effect”) e de compensação, numa perspetiva mais sistémica. 
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A disfunção inerente à relação conjugal é subentendida, pelo efeito de 

extravasamento, como suscetível de ser transferida para o subsistema pai/mãe-filho, 

resultando em práticas parentais negativas (Hess, 2021; Krishnakumar & Buehler, 2000; 

Stroud et al., 2015). A hipótese de compensação, por outro lado, remete para a capacidade de 

os pais envolverem-se em comportamentos positivos dirigidos à criança, mesmo perante 

episódios de conflito, compensando dessa forma a angústia emocional consequente (Almeida 

& Sani, 2022; Gao et al., 2019). 

 

1.5.  Reações parentais às emoções como potencial mediador na relação entre o conflito 

conjugal e o ajustamento psicológico 

 

Os pressupostos teóricos sugerem que a relação entre o conflito conjugal e o 

ajustamento psicológico da criança poderá ser explicada por vias indiretas (e.g., de Silva et 

al., 2020). Conforme aludido anteriormente, tal como o conflito conjugal, as práticas de 

socialização emocional são, de igual modo, um meio através do qual a criança aprende a 

interpretar e a responder ao ambiente social envolvente. Uma aprendizagem propícia implica 

que os pais tenham a capacidade de regular as suas próprias emoções ao se dirigirem à 

criança, sobretudo diante de situações adversas, como um eventual conflito (Higgins et al., 

2011; Paley & Hajal, 2022; Rutherford et al., 2015;). Caso contrário, a criança desenvolve 

uma maior vulnerabilidade às repercussões resultantes.  

Algumas investigações neste âmbito exploraram o efeito indireto do conflito conjugal 

no ajustamento psicológico da criança, através da função mediadora das práticas parentais 

(e.g., Coln et al., 2013). Tais resultados sugerem que a tonalidade emocional negativa, 

oriunda do conflito conjugal, tem um impacto subsequente na relação parental e, 

consequentemente, no bem-estar da criança (Seddon et al., 2020). Além disso, evidências 

anteriores demonstraram que, até mesmo perante níveis baixos de conflito, os efeitos 

continuavam a ser identificados (Duncan & Hughes, 2011).  

A capacidade dos pais em validar as emoções da criança, sobretudo em condições de 

conflito, poderá atenuar os efeitos provenientes do stress conjugal, atuando assim como um 

fator protetor (Cummings, 2010). No entanto, tem sido sugerido que com a elevada 

frequência de conflito, os pais tendem a ser menos complacentes e responsivos perante as 

emoções, sobretudo as negativas (Harold & Sellers, 2018). Postula-se, assim, que a 

exposição prolongada ao conflito conjugal fornecerá pistas emocionais negativas à criança, 
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acarretando implicações para o seu ajustamento psicológico. Por conseguinte, tais 

implicações poderão ser mediadas pelas respostas negligentes das figuras parentais, 

fomentadas pelo próprio conflito, à emocionalidade negativa dos filhos. 

Deste modo, uma compreensão mais abrangente sobre as reações parentais às 

emoções negativas, como potencial mediador entre o conflito conjugal e o ajustamento 

psicológico infantil, poderá ser relevante para a identificação de fatores de risco ou, por outro 

lado, de proteção, que estarão a delimitar o funcionamento saudável da criança.  

 

2. O Presente Estudo 

 

Atendendo às potenciais relações entre o conflito conjugal, as reações parentais às 

emoções negativas e o ajustamento psicológico da criança previamente referidas, o presente 

estudo propõe-se a consolidar o corpo teórico correspondente.  

A literatura tem-se focado, essencialmente, nas interações diádicas, no entanto, pouco 

se sabe sobre o potencial papel mediador das reações parentais às emoções negativas na 

relação entre o conflito conjugal e o ajustamento psicológico da criança (i.e., problemas de 

internalização e de externalização). Este estudo vem tentar colmatar eventuais lacunas nesse 

âmbito através de uma análise sistemática dos pressupostos emergentes. Adicionalmente, 

pretende-se adicionar o sexo e a idade das crianças e o sexo dos pais como covariáveis 

devido à possibilidade evidenciada de as variáveis em estudo, em particular as reações 

parentais às emoções negativas e o ajustamento psicológico da criança, oscilarem em 

detrimento dessas variáveis individuais (e.g., Denham et al., 2003; Sanders et al., 2013; Suh 

& Kang, 2020). 

Nesse sentido, foram formuladas as seguintes hipóteses:  

H1: A exposição ao conflito conjugal está associada a um maior desenvolvimento de 

problemas de internalização e de externalização na criança;  

H2: A exposição ao conflito conjugal está associada a níveis mais elevados de reações 

parentais não apoiantes às emoções negativas da criança que, por sua vez, está associada a 

um maior desenvolvimento de problemas de internalização e de externalização na criança;  
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H3: A exposição ao conflito conjugal está associada a níveis mais baixos de reações 

apoiantes às emoções negativas da criança que, por sua vez, está associada a um maior 

desenvolvimento de problemas de internalização e de externalização na criança. 

O modelo teórico encontra-se sintetizado na Figura 1. 

 

Figura 1 

Modelo teórico das reações parentais às emoções negativas como mediadoras da relação 

entre o conflito conjugal e o ajustamento psicológico da criança. 

 

 

3. Método 

 

3.1.  Participantes 

 

Participaram neste estudo um total de 197 pais portugueses, dos quais 160 eram do 

sexo feminino e 37 do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 22 e 53 anos (M 

= 38.79; DP = 6.16). Considerando o número total de filhos dos participantes (n = 197), 106 

crianças eram do sexo feminino e 91 do sexo masculino, situadas na faixa etária dos 4 aos 10 

anos (M = 6.82; DP = 1.92).  

A distribuição geográfica dos participantes apresenta-se pela seguinte: Região 

Autónoma da Madeira (45.7%), Lisboa (19.3%), Centro (18.2%), Algarve (9.6%), Região 

Norte (5.6%) e Região Autónoma dos Açores (1.5%). Grande parte da amostra está casada (n 

= 124; 62.9%), 64 (32.5%) vivem em união de facto e apenas 9 (4.6%) estão numa relação 
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de namoro. A duração de relação, em média, dos participantes, é de 15.13 (DP = 6.04). No 

que toca ao nível de escolaridade, verifica-se que a maior parte dos participantes concluiu, 

pelo menos, o ensino secundário (n = 157; 79.7%), sendo que a maioria está, atualmente, a 

trabalhar (n = 187; 94.9%). A Tabela 1 e a Tabela 2 apresentam as informações demográficas 

de forma mais detalhada. 

 

Tabela 1 

Caracterização sociodemográfica da amostra (N = 197) 

 

  Amplitude n % M DP 

Sexo   197 100   

Feminino  160 81.2   

Masculino  37 18.8   

Idade   22-53 197 100 38.79 6.16 

Zona de 

Residência 

Algarve  19 9.6   

Centro  36 18.2   

Lisboa e Vale do Tejo  38 19.3   

Porto e Região Norte  11 5.6   

Madeira  90 45.7   

Açores  3 1.5   

Nível de 

Escolaridade 

1º Ciclo do Ensino Básico  2 1.0   

2º Ciclo do Ensino Básico  5 2.5   

3º Ciclo do Ensino Básico  33 16.8   

Ensino Secundário  43 21.8   

Licenciatura  75 38.1   

Mestrado  35 17.8   

Doutoramento  4 2.0   

Estatuto 

Ocupacional  

Trabalhador   177 89.8   

Estudante  1 0.5   

Trabalhador-Estudante  10 5.1   

Desempregado  9 4.6   

Situação 

Relacional 

Casado  124 62.9   

União de Facto/Coabitação  64 32.5   

 Relação de Namoro  9 4.6   

Duração da 

Relação (Anos) 

 

 

5-32 197 100 15.13 6.04 
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Número de  

Filhos 

1 

2 

3 

4 

Mais de 4 

 82 

87 

23 

3 

2 

41.6 

44.2 

11.7 

1.5 

1.0 

  

 

 

Tabela 2 

Distribuição das crianças em função da idade e do sexo 

 

 Idade da Criança  

 4 5 6 7 8 9 10 Total 

Sexo        

    Feminino 20 13 10 19 15 21 8 106 

    Masculino 14 12 14 19 14 9 9 91 

Total 34 25 24 38 29 30 17 197 

 

 

3.2.  Procedimento 

 

A recolha de dados foi efetuada através da aplicação de um questionário online, que 

esteve disponível na plataforma Qualtrics, desde fevereiro até junho de 2023, com duração 

média de 15 minutos. Considerando as condições e recursos da presente investigação, optou-

se por uma amostragem não probabilística de conveniência, alicerçada a um método de “bola 

de neve”. Os participantes foram solicitados a aceder o link do questionário através de 

publicações nas redes sociais (e.g., Instagram e Facebook), onde também constava o 

objetivo geral do estudo e os seguintes critérios de participação: i) ser residente em Portugal; 

ii) ter um filho na faixa etária dos 4 aos 10 anos; iii) estar numa relação conjugal com o/a 

pai/mãe biológico/a desse filho. 

Ao aceder o questionário online, os participantes foram previamente informados pelo 

consentimento informado de que a participação era de caráter confidencial e voluntário, e 

que poderiam abandonar a investigação a qualquer momento. De seguida, foram solicitados a 

fornecer alguns dados sociodemográficos e, posteriormente, foram apresentadas questões 
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referentes ao ajustamento psicológico da criança, às reações parentais às emoções negativas 

da criança e, por fim, ao conflito conjugal.  

Este estudo foi realizado de acordo com os princípios éticos da Comissão 

Especializada de Deontologia do Conselho Científico da Faculdade de Psicologia da 

Universidade de Lisboa, tendo sido aprovado pela mesma através do Requerimento de 

Aprovação do Projeto de Investigação. 

 

3.3.  Instrumentos 

 

3.3.1. Questionário Sociodemográfico 
 

Em primeiro lugar, foi apresentado um questionário de modo a recolher informações 

sociodemográficas, entre as quais o sexo, idade, zona de residência, nível de escolaridade, 

estatuto ocupacional, situação relacional e dados associadas à criança sobre a qual os 

participantes iriam se debruçar ao longo do questionário. 

 

3.3.2. O’Leary-Porter Scale (OPS) 
 

A exposição da criança ao conflito conjugal foi avaliada através da versão portuguesa 

da escala O’Leary-Porter Scale - OPS (Porter & O’Leary, 1980; versão portuguesa de Pedro 

& Francisco, 20141). Esta escala é constituída por 10 itens que visam a avaliar a perceção do 

casal sobre a frequência com que a criança está presente em várias formas de conflito (e.g., 

hostilidade física: “Com que frequência há expressão física de hostilidade entre si e o(a) 

seu/sua companheiro(a) em frente a este(a) filho(a)?”). Os itens são classificados numa 

escala de Likert de 5 pontos, em que 1 representa “Nunca” e 5 “Muito Frequentemente”. O 

somatório dos itens representa um compósito único da exposição da criança ao conflito. No 

estudo original de Porter e O’Leary (1980), a escala revelou um alfa de Cronbach de 0.86. 

No presente estudo, a escala obteve α = 0.77, revelando, assim, um índice de consistência 

interna adequado.  

 

 

                                                             
1 Adaptação à população portuguesa em curso. No presente estudo, foi utilizada a versão de investigação. 
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3.3.3. The Coping with Children’s Negative Emotions Scale (CCNES) 
 

Para avaliar as reações parentais às emoções negativas da criança, utilizou-se o 

Coping With Children’s Negative Emotions Scale – CCNES (Fabes et al., 1990; Fabes et al., 

2002; versão portuguesa de Alves & Cruz, 2011 - Questionário de Avaliação das Reações 

Parentais às Emoções Negativas dos Filhos).  

Este instrumento é uma medida de autorrelato composta por 72 itens, agregados em 6 

subescalas, que pretendem avaliar a forma como os pais reagem à expressão de emoções 

negativas da criança, através da seleção de respostas que melhor representam o seu 

comportamento característico. As 6 subescalas poder-se-ão ainda agrupar em duas escalas: 

Reações Apoiantes (reações focadas no problema; reações focadas na emoção; reações de 

encorajamento expressivo) e Reações Não Apoiantes (reações de punição; reações de 

minimização; reações de desconforto parental). São apresentadas aos participantes 12 

situações hipotéticas em que a criança expressa emoções negativas (e.g., “Se o meu filho 

perde algo de que gosta muito e reage a chorar…”). Para cada situação são fornecidas 6 

possíveis respostas parentais (e.g., “Digo ao meu filho que está a exagerar.”) que, por sua 

vez, são representativas das subescalas mencionadas. As respostas são classificadas numa 

escala de Likert de 7 pontos, em que 1 é “Nada Provável” e 7 “Muito Provável”. A pontuação 

de cada escala e subescala é calculada através da média dos itens, em que os resultados mais 

elevados indicam uma maior tendência às reações em causa. 

Foram utilizadas as escalas Reações Apoiantes e Reações Não Apoiantes como 

medidas globais representativas das respostas parentais às emoções negativas, uma vez que 

estas serão utilizadas para testar o modelo de mediação. Os resultados da adaptação 

portuguesa apresentaram uma consistência interna com valores de coeficiente alfa de 

Cronbach de 0.91 para a Escala de Reações Não Apoiantes e de 0.85 para a Escala de 

Reações Apoiantes (Alves & Cruz, 2011). No presente estudo, as escalas apresentaram, 

igualmente, valores consistentes tanto para as Reações Apoiantes (α = 0.70) como para as 

Reações Não Apoiantes (α = 0.80).  

 

3.3.4. Strengths and Difficulties Questionnaire (SDQ-Por) – versão pais 
 

O ajustamento psicológico da criança foi medido através do Strengths and Difficulties 

Questionnaire – SDQ-Por (Goodman, 2001, versão portuguesa de Fleitlich, Loureiro, 

Fonseca, & Gaspar, 2005 – Questionário de Capacidades e Dificuldades, versão pais). Este 
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instrumento é constituído por 25 itens (e.g., “Enerva-se muito facilmente e faz muitas 

birras”) que se agrupam em 5 subescalas: sintomas emocionais, problemas com os pares, 

problemas de comportamento, hiperatividade e comportamento pró-social. O somatório das 

subescalas “sintomas emocionais” e “problemas com os pares” representa a subescala dos 

Problemas de Internalização, enquanto as subescalas “problemas de comportamento” e 

“hiperatividade” formam, em conjunto, a subescala dos Problemas de Externalização. É 

ainda possível obter uma dimensão global, que resulta no total de problemas, através da 

soma de todas as subescalas, à exceção da subescala “comportamento pró-social”. As 

respostas a cada item são classificadas numa escala de Likert de 3 pontos (“Não é Verdade”, 

“Pouco Verdade” e “Muito Verdade”). 

No presente estudo, utilizou-se apenas as subescalas dos Problemas de Internalização 

e Problemas de Externalização que, por sua vez, obtiveram uma consistência interna com 

valores de alpha de Cronbach de 0.56 e 0.72, respetivamente. Apesar de o valor para os 

Problemas de Internalização não ser plenamente satisfatório, alguns estudos referentes à 

população portuguesa apresentaram uma consistência interna superior, como o estudo de 

Rocha (2016), onde foi obtido um alfa de Cronbach de 0.77 para Problemas de 

Externalização e 0.80 para Problemas de Internalização. 

 

3.4.  Análise Estatística 

 

A análise de dados foi realizada com recurso ao programa estatístico IBM Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS v.29.0). Consideraram-se somente os questionários 

que foram totalmente preenchidos e que tenham cumprido todos os requisitos.  

Procedeu-se primeiramente com a análise da qualidade psicométrica dos instrumentos 

utilizados. Numa fase inicial, efetuou-se as estatísticas descritivas e as intercorrelações entre 

todas as variáveis em estudo através do coeficiente de correlação de Pearson. As variáveis 

foram calculadas através da média ou da soma dos respetivos itens. Para analisar o efeito 

mediador das reações parentais às emoções negativas da criança na relação entre o conflito 

conjugal e o ajustamento psicológico infantil, testou-se o modelo de mediação através da 

macro PROCESS (v.4.2) (Modelo 4) para SPSS (Hayes, 2022). Para testar os efeitos 

indiretos, foram utilizados intervalos de confiança bootstrap de 95%, com base em 5.000 

reamostragens bootstrap (Hayes, 2018). 
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4. Resultados 

 

4.1.  Análises Preliminares  

 

4.1.1. Estatística Descritiva das Variáveis em Estudo 
 

Apresentam-se agora os resultados médios e respetivos desvios padrão do conflito 

conjugal, das reações parentais às emoções negativas e do ajustamento psicológico da 

criança. Conforme evidenciado na Tabela 3, os participantes reportaram, em média, uma 

frequência de conflito de 21.06, com desvio padrão de 4.88. Ao analisar a estatística 

descritiva referente às reações parentais, as análises demonstram que os participantes 

recorrem com maior frequência às reações apoiantes (M = 5.67, DP = 0.76), 

comparativamente às reações não apoiantes (M = 2.76, DP = 0.65). Por último, verificou-se 

que, segundo os pais, as crianças tendem a manifestar mais problemas de externalização (M 

= 15.75, DP = 3.61) do que problemas de internalização (M = 13.82, DP = 2.77). 

 

Tabela 3 

Estatística descritiva das variáveis em estudo  

 

 

 

 

 

 

                Nota. M = Média, DP = Desvio padrão 

 

4.1.2. Intercorrelações das Variáveis do Modelo de Mediação  
 

As intercorrelações entre as variáveis em estudo encontram-se representadas na 

Tabela 4. De modo geral, as correlações são consistentes com o padrão de relações esperado. 

No que toca às reações não apoiantes, as análises constatam que esta variável se correlaciona 

significativa e positivamente com o conflito conjugal e com os problemas de internalização. 

Por outro lado, as reações apoiantes mostraram-se negativamente correlacionadas com o 

 Mínimo Máximo M DP 

Conflito Conjugal 10.00 37.00 21.06 4.88 

Reações Não Apoiantes 1.42 5.11 2.76 0.65 

Reações Apoiantes 3.11 6.83 5.67 0.76 

Problemas de Internalização  10.00 26.00 13.82 2.77 

Problemas de Externalização 10.00 25.00 15.75 3.61 
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conflito conjugal, os problemas de internalização e os problemas de externalização, no 

entanto, nenhuma dessas correlações foram estatisticamente significativas. Relativamente ao 

conflito conjugal, verificaram-se correlações estatisticamente significativas e positivas tanto 

com os problemas de internalização, como com os problemas de externalização, sustentando 

assim a primeira hipótese do estudo. 

No que diz respeito às correlações entre as variáveis do modelo e as covariáveis: o 

sexo dos pais foi positivamente correlacionado com as reações não apoiantes e 

negativamente correlacionado com as reações apoiantes (i.e., os pais apresentam níveis mais 

elevados de reações não apoiantes e níveis mais baixos de reações apoiantes, em comparação 

com as mães); já o sexo das crianças foi positivamente correlacionado apenas com os 

problemas de externalização, ou seja, os rapazes apresentam mais problemas de 

externalização do que as raparigas; por fim, em relação à idade, esta foi negativamente 

correlacionada somente com os problemas de externalização, o que significa que à medida 

que a idade aumenta, os problemas de externalização tendem a diminuir. 

 

Tabela 4 

 Correlações entre as variáveis e as covariáveis do modelo de mediação 

 

 

 Nota. 1) Sexo (1 = Sexo Feminino, 2 = Sexo Masculino) 

          *p < 0.05; **p < 0.01 

 

A ausência de correlações significativas entre a variável reações apoiantes e as 

restantes variáveis do modelo, sugere que o efeito mediador desta variável não é sustentado 

pelos dados obtidos, pelo que não foram atendidas as premissas necessárias para a realização 

 1 2 3 4 5 6 7 

1. Sexo dos Pais 1) -       

2. Sexo das Crianças 1) -0.00 -      

3. Idade das Crianças -0.00 -0.02 -     

4. Conflito Conjugal -0.07 -0.02 -0.05 -    

5.  Reações Não Apoiantes  0.17* -0.06 0.00 0.26** -   

6.  Reações Apoiantes -0.29** 0.12 -0.09 -0.07  -0.09 -  

7. Problemas de Internalização  -0.09 -0.08 0.05 0.24** 0.30** -0.02 - 

8. Problemas de Externalização -0.03 0.23** -0.20** 0.30** 0.19** -0.01 0.36** 
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do teste de mediação. Por conseguinte, não foi encontrado suporte para a hipótese 3, que 

pressupõe a existência de uma função mediadora das reações apoiantes na relação entre o 

conflito conjugal e o ajustamento psicológico da criança. 

 

4.2.  Análises dos Efeitos de Mediação 
 

Os resultados revelaram um efeito indireto significativo do conflito nos problemas de 

internalização (estimativa padronizada bootstrap = 0.073, 95% IC [0.034, 0.122]) e nos 

problemas de externalização (estimativa padronizada bootstrap = 0.036, 95% IC [0.000, 

0.077]), através das reações parentais não apoiantes às emoções negativas.  

 Logo, isto significa que níveis mais elevados de exposição ao conflito foram 

associados a níveis mais elevados de reações parentais não apoiantes que, por sua vez, foram 

associados a níveis mais elevados tanto de problemas de externalização como de problemas 

de internalização na criança. Nesse sentido, pode-se concluir que existe suporte para a 

hipótese 2. Na Figura 2 é apresentado o modelo de mediação onde são reportados os efeitos 

totais e os efeitos diretos, através dos coeficientes não estandardizados e estandardizados. As 

setas indicam as relações entre as variáveis do modelo. 

 

Figura 2 

Modelo de mediação das reações parentais não apoiantes na associação entre o conflito 

conjugal e o ajustamento psicológico da criança 

 

Nota. *p < 0.05; **p < 0.01 
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Em relação aos efeitos das covariáveis, os resultados mostraram um efeito positivo 

significativo do sexo dos pais nas reações não apoiantes (B = 0.31, p = 0.007 / β = 0.19), o 

que indica que os pais apresentam níveis mais elevados de reações não apoiantes do que as 

mães. Por outro lado, o sexo e a idade das crianças não revelaram relações significativas com 

as reações não apoiantes, nem com os problemas de internalização. No entanto, nos 

problemas de externalização foi demonstrado um efeito positivo significativo do sexo das 

crianças (B = 0.17, p < 0.001 / β = 0.02) e um efeito negativo significativo da idade (B = -

0.03, p = 0.005 / β = -0.18). Ou seja, à medida que a idade aumenta, as crianças tendem a 

manifestar cada vez menos problemas de externalização, sendo que os rapazes foram 

associados a níveis mais elevados.   

 

5. Discussão 

 

O presente estudo teve como objetivo principal explorar o papel mediador das 

reações parentais às emoções negativas da criança na relação entre o conflito conjugal e o 

ajustamento psicológico infantil. Os resultados realçam a importância de compreender o 

ajustamento da criança de uma forma mais compreensiva, particularmente no que diz 

respeito à forma como as respostas parentais poderão ser um fator preponderante no 

desenvolvimento, sobretudo em caso de conflito. 

Um corpo crescente de pesquisas tem encontrado suporte na associação entre: 1) os 

comportamentos de socialização emocional dos pais e o ajustamento psicológico infantil 

(Eisenberg, 1997; Johnson et al., 2017), 2) os comportamentos de socialização emocional e o 

conflito conjugal (Fonseca, 2015; Tetzner et al., 2022), e 3) o conflito conjugal e o 

ajustamento psicológico infantil (Duncan & Hughes, 2011, Stroud et al., 2015). Estes 

resultados, tomados em conjunto com os de outros estudos, que analisaram a socialização 

das emoções como mediadora na relação entre as dinâmicas familiares e o ajustamento 

psicológico da criança (e.g., Seddon et al., 2020), advertem implicitamente para a 

possibilidade de as reações parentais às emoções negativas exercerem igualmente uma 

função mediadora na relação entre o conflito conjugal e o ajustamento psicológico infantil. 

De um modo geral, os resultados são consistentes com a literatura existente e, 

consequentemente, com a maior parte das hipóteses estabelecidas. Os resultados das análises 

preliminares apoiaram a primeira hipótese, demonstrando que de facto o conflito conjugal 
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promove problemas de internalização e problemas de externalização na criança. Muitos 

estudos têm documentado consistentemente esta relação entre o conflito e o bem-estar da 

criança, como o estudo longitudinal de Tetzner e colaboradores (2022), que destacou o 

conflito como o fator de maior risco no desenvolvimento de problemas ao nível do 

ajustamento da criança, e o estudo de Craft e colaboradores (2021), que demonstrou que a 

exposição precoce da criança a situações de conflito está associada a implicações 

significativas no seu desenvolvimento socioemocional. Esta associação não é surpreendente 

dado que é a expressividade emocional negativa, como a raiva e, por vezes, os 

comportamentos de hostilidade, que é geralmente evidenciada durante um conflito, o que 

contribui, por sua vez, para a propagação de um ambiente familiar prejudicial que, de acordo 

com a Teoria da Segurança Emocional (TSE), compromete a segurança emocional 

percecionada pela criança (Gottman, 1997). E, portanto, sob a eventualidade de uma elevada 

frequência de conflito, julga-se que a criança, inserida num contexto desafiante, desenvolva 

um sentimento de ameaça que perturba, não só a sua perceção de segurança, como também o 

próprio funcionamento. 

Não obstante, ainda que seja incontestável que o conflito é, muitas vezes, um evento 

prejudicial que compromete, de forma direta, o bem-estar da criança, tem sido também 

observado outros fatores que são produto do conflito e, consequentemente, instigadores dos 

problemas de internalização e de externalização subsequentes (e.g., Coln et al., 2013; de 

Silva et al., 2020). 

Na presente investigação, foi proposto que os efeitos do conflito conjugal no 

ajustamento psicológico infantil, reportados anteriormente, poderiam ser explicados, em 

parte, pelas reações parentais às emoções negativas da criança. As análises de mediação 

apoiaram a segunda hipótese que pressuponha que as reações não apoiantes às emoções 

negativas das crianças mediariam as relações entre o conflito conjugal e os problemas de 

internalização e de externalização das crianças. Estes dados estão também em consonância 

com a literatura que define a dinâmica da relação conjugal como configuradora das respostas 

às emoções da criança (Duncan & Hughes, 2011; Harold & Sellers, 2018) e o impacto destas 

no ajustamento psicológico infantil (Havighurst et al., 2010; Jin & Han, 2017).  

Adicionalmente, e em conformidade com a hipótese de extravasamento, o facto de os 

efeitos do conflito no ajustamento psicológico da criança ocorrerem, de forma indireta, 

através das reações parentais às emoções negativas, indica que as dificuldades associadas à 
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relação conjugal são eventualmente projetadas para a díade pais-filho. Algumas 

investigações anteriores destacam as consequências prejudiciais que o conflito acarreta para 

a interação parental, entre as quais a diminuição da capacidade de resposta e de afeto (e.g., 

Harold & Sellers, 2018; Hess, 2021; Zimet & Jacob, 2001). As divergências entre o casal 

são, portanto, frequentemente interligadas a uma parentalidade ineficaz, sobretudo quando 

decorrem reiteradamente. Talvez porque, nestas situações, a capacidade de manter uma 

abordagem parental equilibrada pode ser bastante desafiante. Por vezes, o conflito entre os 

pais pode até atuar como preditor do conflito entre pais e filhos, sendo isso, à partida, 

produto de uma grande sobrecarga emocional negativa e, por sua vez, menor tolerância 

(Sherril et al., 2017). Tudo isto permite deduzir, consequentemente, que o conflito conjugal 

não só contribui isoladamente para o retrocesso do desenvolvimento da criança (e.g., 

aprendizagem e reprodução de estratégias mal-adaptativas, por observação direta, na relação 

com os pares), como também pode exercer um forte impacto através da relação parental, 

neste caso, mediante a responsividade emocional negligenciada dos pais. 

Em contrapartida e, contrariamente ao esperado, não foi encontrado suporte para a 

hipótese 3, visto que as reações apoiantes não apresentaram associações de relevância com a 

maioria dos construtos. Isso significa que as reações apoiantes não exerceram um papel 

mediador na relação entre o conflito conjugal e os problemas de internalização e de 

externalização da criança. A presente análise revelou que o conflito está mais associado ao 

aumento das reações não apoiantes do que propriamente à diminuição das reações apoiantes, 

sendo que a primeira associação exerce, por sua vez, um maior impacto sobre o ajustamento 

psicológico da criança. Além disso, estes resultados indicam que um maior nível de reações 

não apoiantes não implica necessariamente um menor nível de reações apoiantes até porque, 

de acordo com evidências anteriores, estas duas dimensões podem ocorrer em simultâneo, 

mas operar de maneira diferente e independente (Howe & Zimmer-Gembeck, 2022; 

Lunkenheimer et al., 2007; Miller-Slough et al., 2016). Deste modo, estes dados sustentam a 

premissa que advoga que a intervenção deverá priorizar a diminuição das reações não 

apoiantes, em detrimento do aumento das reações apoiantes, a fim de interromper o efeito de 

extravasamento da disfunção da relação conjugal para a relação pais-filho (Seddon et al., 

2020). 

 Ao controlar o sexo dos pais como covariável na análise do efeito de mediação das 

reações parentais não apoiantes, foi observado que os pais tendem a exibir reações não 

apoiantes com maior incidência do que as mães. Estes resultados corroboram os de estudos 
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anteriores que sugerem que os pais e as mães desempenham papéis diferentes quando se trata 

da socialização das emoções da criança (e.g., Ramakrishnan et al., 2019; Root & Rubin, 

2010). Por exemplo, no estudo de Brown (2021), onde foram investigadas as diferenças de 

sexo consoante a etnia dos pais, foi revelado que na amostra europeia, os pais, em 

comparação com as mães, reportaram uma maior frequência de reações não apoiantes a 

emoções de maior vulnerabilidade, como a tristeza e o medo. A investigação continua a 

demonstrar, sistematicamente, que as mães, por norma, envolvem-se muito mais no 

desenvolvimento emocional dos filhos do que os pais. Em parte, isso poderá estar associado 

à preservação da conceção sociocultural do homem enquanto figura paterna. De acordo com 

evidências anteriores, a presença de dois pais apoiantes poderá promover um ambiente mais 

propício, comparativamente à presença de uma só figura apoiante (Ryan et al., 2006). Como 

tal, este é um dado que deverá ser cuidadosamente ponderado, tendo em conta que pode ser 

reconhecido como um potencial fator de risco.  

 No que diz respeito ao controlo do sexo das crianças, não foram encontradas 

diferenças para as reações parentais não apoiantes, nem para os problemas de internalização, 

mas sim para os problemas de externalização. Mais concretamente, os rapazes estão mais 

suscetíveis a desenvolver problemas de externalização, em comparação com as raparigas, o 

que vai ao encontro de um conjunto substancial de estudos que associam o sexo feminino a 

competências mais adaptativas, tais como a regulação emocional e melhores aptidões sociais 

(e.g., Denham et al., 2003; Chen, 2010).  

Curiosamente, foram verificadas, igualmente, diferenças ao nível da idade das 

crianças para os problemas de externalização, mas num sentido inverso. Ou seja, à medida 

que a idade aumentava, os problemas de externalização diminuíam. Os resultados do estudo 

de Hatoum e colaboradores (2016) poderá ser uma possível explicação para este resultado. 

Foi observado que os problemas de externalização tendem a ser particularmente sensíveis a 

influencias etiológicas peculiares, enquanto os problemas de internalização, por outro lado, 

são mais prováveis de serem influenciados pelos mesmo fatores ao longo do tempo, o que 

pode promover uma maior perseverança. Por fim, a ausência de associações entre a idade das 

crianças e as reações parentais não apoiantes também se apresenta como um dado relevante 

na presente investigação. A literatura tem gerado alguma divergência nesta questão. À 

semelhança dos resultados de Morris e colaboradores (2007), os resultados deste estudo 

indicam que, embora com o decorrer do tempo a criança seja exposta a novas influências 

externas, os pais permanecerão, em parte, como agentes ativos no ajustamento das emoções e 
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dos comportamentos dos filhos. Tendo em consideração que o desenvolvimento infantil está 

sujeito a várias transformações, nomeadamente a autonomia da criança, talvez os pais 

estabelecem diferentes objetivos de socialização que, por sua vez, variam em função da 

idade dos filhos. Isto é, a socialização não deixa de exercer impacto, apenas os objetivos 

foram ajustados ao seu contexto. 

 

5.1.  Limitações e Direções Futuras  
 

O presente estudo apresenta algumas limitações que devem ser tidas em 

consideração. Em primeiro lugar, a natureza transversal do estudo não permite inferir a 

direção dos efeitos ou relações de causalidade entre as variáveis. A condução de estudos 

longitudinais neste campo de investigação ainda é limitada, o que torna altamente vantajoso 

adotar outros tipos de abordagem no futuro. Tal permitiria a identificação de padrões 

específicos incutidos na relação entre o conflito conjugal, comportamentos de socialização e 

ajustamento psicológico, que são de difícil deteção nos estudos transversais. 

Uma outra limitação está relacionada à avaliação e à amostra. As medidas de 

autorrelato estão frequentemente sujeitas a vieses de resposta. Este estudo baseou-se apenas 

no relato de um informante, pelo que o relato das crianças pode ser um importante 

complemento às avaliações e conclusões retiradas, sobretudo no que toca a questões como o 

conflito conjugal. É ainda importante denotar a heterogeneidade verificada entre o número 

de participantes do género masculino e do género feminino. A predominância de estudos que 

se focam somente no relato das mães é reconhecido ainda como uma falha carecida de 

atenção uma vez que, conforme verificado, ambos os pais participam no desenvolvimento da 

criança. Adicionalmente, são necessárias análises mais sofisticadas que incluam o controlo 

de variáveis, como o sexo e a idade.  

Estudos anteriores demonstraram relações interessantes entre a responsividade 

emocional parental e outras variáveis individuais, como o temperamento da criança (e.g., 

Howe & Zimmer-Gembeck, 2022; Yagmurlu & Altan, 2010). Por conseguinte, a ausência de 

controlo de tais variáveis poderá ser também uma limitação do presente estudo. 

Investigações futuras deverão analisar o temperamento da criança enquanto moderador na 

relação. 
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Por fim, apesar de este estudo ter se centrado exclusivamente nas emoções negativas, 

tem sido observado, recentemente, um destaque eminente das reações parentais às emoções 

positivas da criança (Lopes, 2021; Ramakrishnan et al., 2019). Explorar o impacto do 

conflito conjugal no ajustamento psicológico da criança, avaliando o efeito mediador tanto 

das reações às emoções negativas como das reações às emoções positivas, poderá ser um 

complemento às descobertas do presente estudo, bem como um contributo para o corpo 

teórico deste campo. 

 

5.2.  Implicações Práticas e Conclusões 
 

Apesar destas limitações, o presente estudo traz um panorama transversal atual de 

associações entre os processos familiares e o ajustamento psicológico da criança ao 

identificar uma função mediadora das reações parentais não apoiantes às emoções negativas 

na relação entre o conflito conjugal e o ajustamento psicológico infantil.  

Embora estudos anteriores tenham salientado o impacto direto do conflito conjugal 

no funcionamento da criança, este estudo apresenta uma outra perspetiva associada à forma 

como esse impacto poderá ocorrer através de vias indiretas, com ênfase na responsividade 

emocional dos pais. Além disso, foram consideradas algumas limitações identificadas em 

investigações anteriores que, por exemplo, se limitavam a crianças na idade pré-escolar, ou 

baseavam-se exclusivamente numa amostra de mães.  

As análises indicam que, uma maior frequência de exposição ao conflito conjugal é 

acompanhada por níveis mais elevados de reações parentais não apoiantes às emoções 

negativas da criança que, por sua vez, está associada a um maior desenvolvimento de 

problemas de internalização e de externalização na criança. Isto reforça a ideia de que é 

particularmente importante os pais terem a capacidade de interromper a cadeia de 

repercussões que encaminha as disfunções da relação conjugal até à relação pais-filho 

(Havighurst et al, 2010). 

Além disso, os resultados defendem o desenvolvimento de um plano de intervenção 

combinado que tenha como foco as interações diádicas e triádicas entre pais e filhos em 

contexto de conflito. Isto é, que possibilite a intervenção, não só nas implicações subjacentes 

ao conflito conjugal, mas também nos comportamentos de socialização não apoiantes, uma 

vez que estes são ambos preditores de algumas queixas associadas ao desenvolvimento da 
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criança. A implementação de estratégias adequadas de comunicação e de resolução de 

problemas, que sejam compatíveis a esta interação, pode ser um recurso de prevenção e 

redução dos problemas de internalização e de externalização da criança. 

Em suma, este estudo fornece uma perspetiva complementar à literatura sobre as 

relações familiares e o impacto destas e do conflito conjugal no ajustamento psicológico 

infantil. Dados os potenciais efeitos indiretos no ajustamento da criança identificados no 

presente estudo, apela-se, por fim, a uma análise e intervenção mais detalhadas sobre as 

diferentes interações familiares, não só adaptadas a cada indivíduo, mas também à família 

como um todo. 
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Anexos 

 

Anexo A – Consentimento Informado 

 

Caro/a participante,  

O presente estudo insere-se no âmbito da dissertação de Mestrado em Psicologia Clínica 

Cognitivo-Comportamental Integrativa. Está a ser desenvolvido pela aluna Carolina Isabel 

Abreu Carreira sob orientação da Professora Doutora Maria Isabel de Sá da Faculdade de 

Psicologia da Universidade de Lisboa. Esta investigação tem como objetivo compreender o 

papel das reações parentais às emoções da criança, na relação entre o conflito conjugal e o 

ajustamento psicológico da criança.  

Irá preencher um questionário com a duração aproximada de 15 minutos. A sua participação 

é voluntária podendo desistir a qualquer momento, sem qualquer consequência. Os dados 

recolhidos são confidenciais e anónimos com finalidade apenas académica. No sentido de 

uma obtenção de resultados válidos, é importante que responda com o máximo rigor e 

honestidade.  

Para poder participar, são requeridas as seguintes condições:  

 Ser residente em Portugal e falar fluentemente português; 

 Ter, pelo menos, um/a filho/a com idade compreendida entre os 4 e os 10 anos; 

 Estar numa relação amorosa diádica com o pai/mãe biológico/a da criança (namoro, 

casamento ou coabitação);  

Se desejar esclarecer alguma dúvida e/ou se quiser saber, posteriormente, os resultados gerais 

do estudo, deverá enviar um e-mail para: carolina.carreira@campus.ul.pt ou 

misa@psicologia.ulisboa.pt.  

Ao clicar no botão abaixo, reconhece que a sua participação neste estudo é voluntária e que 

tem o direito de decidir cessar a sua participação a qualquer momento. 
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